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(Bras) — Espirito Santo do Pinhal, 18 de Selenhro de 1924 — (S. Paio) 

AL. 
oticioso - 

RA 

      

o: 
DR em 

machina movida à 

electricidade. 

Collaboradores—DIVERSOS. 
      

  

see 

com inuita attenção 

  

  

forme já temos di- 
N, mais de uma vez, 

“intenção, com o 

dos bonus amigos 

O jornal, introdu 
ps melhoramentos 

  

que possamos fa- 

mais facilidade 

balho“, que é im- 
de pagina em pa 

  

ando, 

erviço na 

  

confee- 

  

j “os melhoramen- 

je pensamos lev 

to logo, é a acqui 

de uma machina d+ 

  

    
para imprimir 

aginas do 

só vez. 
à realisar    
   
     

  

estamos 

aos 

    

Ede ontras cidades. 

» pois, a todos 

os ii em, por es 

  

Pobsequio, porque só Ê 

NM será possivel a rea 
| | 
| 

E 

  

do nosso. tenta-    

   

  

tamos sem 

aetnalidade, a « 

diffisulta a vid: 

alismo no interior. 

capita 
  

  

que desanima 

  

Deramos, confiuntes, 
Pnosso  appello se 

ltendido por todos 

com: 

  

os nos apoiam 
Usos e 
  sympathia. 

  

sei se sonbei.. À noite 
à suave e amena. No jar- 
assamente iluminado. 

toda risonha, à é 

   

      

   

   

faça e O envol- 
teu valto adoravel AR 

  

esfeito em 
No teu rosto eu a 

ja cantar gloriosa O hyni 
mphal da sedoeção. 

ez teu olhar 

embalar-me à vida 
ejos te ter Lá as. 

onhei, i que 

no jardim. que “me ; olhas- 

» 

o vive sempre a teu 

RAVENGAR 

0S amigos; 

  
  

  

Cc INEMA 
a 

Para a noite de hoje 
está annunciado no Eden 

  

mais am espectaculo ci- 
nemutogranhico, cujo pro- 

grama foi organisado 
com alguns films 
bricas americanas. 

js 

de Ta 

      

eji à da Ager, 
Quando Er vai a rezar. 

“de lua cheia, 

  

parece 

            

O seu corpo at 
A* doe na a do 

Rdos cr Povoados 
a passar, 

los 

  

     —Nas noites de lua c 

A sua ima 
Quando o. 
E eh de. oadçA tanta, 

DB) 

  

    *erdão 1) mas 
Que De us RSS queird a amar 
Olhando para à sua Santé ! 

—Sua vida é bem feliz !... 
Não tem os Re meus L.. 
— Amores Ella não quiz 
Vivendo só para Desa 

o vai a rezir, 
Ella no altar se a 
E os sinos põe-s 

    
  

Ps nan nada PRA Ê 

Oscar ne ALMEIDA 
13-9-921º Campinas, 

  

  

“Ss Princozas de São Panlo” 
Do nosso apreciado colle 

a “São Paulo Imparcial”, 
cr EN hoje a chro- 
nica elgante intitulada “As 
Princezas de S. Paulo*, fei 
ta por um brilhante escrip- 
tor, a proposito do baile 
chic que se realisou na ca- 
pital em homenagem ao dr. 

cio Pessoa. 
chronista. em 
arrebatada e 

   

gem 

ma põe em destaque O luxo,   es 

  

a elegancia e as ma 
mais “deslombrantes bellezas 

de algumas senhoras casa 

das e de nma senhorita do 

mundo social ig 
As nossas patriei    

ler com attenção essa inte- 

ressante e encantadora chro: 

nica. 

  ILHA DOS AMORES, 
am 

A bahia de Guanabrra 

considerada com justa razão 

a mais bella do dg pos- 

gue entre as nnumeras 

ilhas que à ea una 

ilhasita de 12 hectares 

extensão, eg 
9 pe- 

porem de nma 

  

lo taman: 
t 

belleza surprehondente. Sua 

área, está toda ocenpada 

pumeras arvores Írue- 

tendo ao centro vma 

bella rodeada de 

um bello jardim dando à 

paysagem à impressão de 

pm verdadeiro paraiso ae 

real; dabi o ser essa ilha 

de mominada pelo pobres vi- 

  

eps 
1 

| 

de; 

O Palhaço do Circo 
— rege 

Era sempre um. motivo. de alegri 
quando o povo da villa sia 

gurgalhava ao ruido que fazia 
“ enorme acelamação da garotada. 

E a minha alma infantil, então sem nada 

que o palhaço do circo prometia... 

Hoje o meu coraçao, como o palhaço, 
cambalhotando, a rir, num alarido, 

promeite me uma ineditm ilusão 

  

Mas eu, a á essa esperança passo : 
pode neste mundo dar ouvido 

da a que faz o coração 2 

Epcarp VIEIRA. 

  

  

antes “Ilha dos Amores“. illysão 
Nessa ilha em uma tar- | sonho ? 

de de primavera num fres- 
co caramanchão conversa- 

dos sentidos ? Um 
Esta encantadora 

bahia. O magestoso Rio de 
Janeiro. Este admiravel jar- 

   
vam Cailos e sua noiva|dim. As ternas palavras que 
“dith. me dizes e me fazem tão 
— Carlos, dizia Edith--| ditoso. Pronvera Deus sem- 

que bella tarde ; que céu pre assim sonhar. 
o lindo ; parece que tudo --Não, tndo isso é real. 
hoje se reuniu para entoar| O juramento que te faço é 
om hymno ao nosso amor.| sagrado, porque é realmen- 

—Sim, Edith. Vês o mi-lte o que sinto. U meu amor 
lagre do amor. Quando ama- 
mos e somos eorrespondi- 

dos todo para nós, junto 
so ente querido—sorri, 

— Então tudo parece ale- 
gre porque somos felizes ? 

— Sim, se este amor que 

te dedico não fosse corres- 
pondido a natureza que sor- 
1 seria para mim tristis- 

sima. U sol não teria o bri. 
lho que tem. O cén não 
estaria tão azul e transpa- 
rente. Este mar, que suas 
ondas vem mansamente bei- 
jar a praia, ao brando ci-lção a quem não amasse 
ciar do zephiro, verdadeiramente; mesmo que 
mo que nm murmurio a fi-lfosse nm Creso. 
nados. Q jardim não parece-| | --Perdoa-me, amo-te tanto 
ria tão bello e viçosor; aste sou Franco comtigo. Ago- 
flores não teriam tão agra 
davel perfume. 

—Si tudo que vemos nos 
Ipirece alegre porque so: 
mos felizes, será então que 
a felicidade é contagiosa ? 

Não. felicidade--co 
mo coisa abstracta que é 
n ode ser contagiosa. 

é tão ingrata que 

RR 

as lagrimas não temos 
| derramado. Ella hoje pare- 
Lim accenarnos, mas ao ten: 

por ti só extinguir-se-á com 
a morte. 

--Com ten amor serei sem- 
pre ditoso. Si não ambicio- 
namos as grandezas. Si 
amanhã ao veres passar 
tuas amigas cobertas de se- 

seremos. felizes. 
--Carlos... que jnizo fazes 

de mim ? Sei que és pobre. 
Amo-te porque és dotado de 
om coração nobre e gene- 
roso ; nunca daria meu cora:   
e seremos: felizes. A felici- 
dade não está no dinheiro. 
Tanto pode habitar o pa- 
lacio, como a chonpana. 

Ella consiste resi- 
goarmus com 
posições e não 

as de outrem. 
No dia em que a huma- 

nidade tiver resolvido esse 
grande problema encontra- 
rá emtim o fio da vida. 

—Serã feliz. 
(Cascavel) G. Costa 

  
  invejarmos    

uns 
' quant 

tarmos apazhala será como 
no deserto. 

rodeia pa- E 
E facturas e outros 

no trabalhos irppranhicoa, 
dia confeccionam-sa nesta offici 

Memorial” 
Recebemos um folheto 

Ta dissseste- Carlos : a contendo o “Memorial 

Rs o qa sempre, o 106.08 fuccionarios das 
murmurio das ondas pare- repartições publicas de S- 

'ee um agoiro “ao nosso| Paulo, dirigiram ao Go- 
amo verno, pedindo angmento 

de ordenados. 

E “é 

-NVês então o milagre do Gazeta do Povo 

amor. A illnsão que é a fe) Visitou-nos 0 numero 9 
licidade. a ea da “Gazeta do Povo“, 

ilusão. A felicidade não f epi 

existe sobre a terra. eta se publica em p 

“Então tudo que vemos ef 
nos parece tão bello, -é uma, 

uma miragem 

Si tudo que nos 
rece alegre porque 
felizes, neste - jardim, 
mesmo lugar, em um 
mais lindo que este, 0 nos: 

era contrariado. 
—Lembras-te 

  

go e écom pezar que 
recordome desse nnesto 
dia. 

      di de Andrade. . 

   

(Do São Paulo Imparcial) 

Pires, Musica, Perfume... |r. 

mais dino e requintado. Era 
uma festa de côres e per- 
fumes. O ambiente, suprema- 
mente ehie, dava a impres- 
são de um grande salão 
evropeo. E a comparação 
se impõe, porque São Paulo 
é, ide fucto, de tudas as 
nossas cidades a que mais 
frequentemente vive em con- 
tacto com a Europa. À so- 
ciedade panlista cultiva com 
carinho o espirito de tradie- 
ção e de nobreza que cons- 

distineção perfeita e rata. 
Os homens são aee 
gemtlemen, qui antam 

pela cultura Rad 
3Jabendo isto, tinha a certe- 

“a de que ia assistir a uma 
festa incomparavel. Pelo me- 
nos teria opportanidade 
de conhecer algomas figa 
ras femininas mais expres- 
sivas da cidade dos pala- 
cios. Realmente. No delirio 
dos perinmes, no mysterio 

  

vaporoso das Ea ellas 
desfilaram, nº rh da 
phantastica, 

Havia creatnras RE cia 
esbeltas, hieraticas ; ontras, 
encantadores typos “de bra: 
sileiras, morenas, de olhos 
negros; outras, extranhas e 
prestigiosas, como judias, 
os olhos apartados, as mãos 
brancas de luar. 

E todas se entrelaçavam 
sorrindo, felize: 
Vi 
braçadas de lonros e de ro- 
sas. O fulgo) r das joias, a 

elegancia das toilettes, as 
mil particulas lominosas que 
andavam pelo à ar, tudo con- 

igno da exigencia e da 
tintazia artistica de u 
Gunconrt ou de am Cende 
de Fezensae. 

E, continsando a tecer a 
doirada illosão de que me 
achava em Pariz, sentia não 
poder ficar eternamente no 

meio d'aquella sociedade re- 
quintada, que mora em pa- 
lacios maravilhosos e se 

corresponde com principes 
europens. eante dos 
meus olhos, como atravez 
de om Kaleidoscopio, conti- 
utuva à espectaculo des- 
tumbrante: mulheres de le- 
geuda e de sonho, erguendo 
na noite os braços constel- 
lados de pedrarias, RR 
lhando o encanto e ale- 
gria; pares que. Rm e vi 
nham, volteavam, gyravam ; 
n'um turbilhão ímmenso ; é 
ama orgia de cores em que 
se fondiam, como na pa- 
lheta E a a artista pr   ra sob a radacção do sr.|, 

As princezas dB 8. Paulo 

  

titne o eachet das socieda-! 

das que a Vida coroara de 
TOSaS... É 

Entre princezas da 
graça, da belleza e da dis- 
tineção de São Paulo admi- 

q 
tocraticos salões do mundo. 
Ea vi, por exemplo, animan- 
do a grande festa com o 
prestigio excepcional da sua 

Fabio Pra- 

ção de formosura e a 
cia da cidade, n'om vestido 
de renda de prata, tarbante 
hindostão, tambem de prata,” 
sobre a cabeça. E” um bi- 
aarto typo da Belleza que 
tez pensar nas lindas cau- 
caseanas, que nunca vi, mas 
que a imaginação compõe 
é adyinha, pelas linhas ex- 
trunbas de seu perfil exqui- 
sito... 

O taton ronge de seus 
sapatos de setim negro com- 

es altamente civilizadas, pletava-lhe a toilette admi- 
As damas são finas flôres ravel. O sr. Fabio Prado, 
de modernismo, de uma seu esposo, um dos leaders 

da sociedade pasliata, dis 
creto e de maneiras finissi- 
mas evocava, só de o ver, 
os leaders mundanos é 
titros dos aristocrateos  so- 
lões de Pariz ou Vienna. 

Vimos mais: a Sra. Ed: 
gard Conceição, néo Fir- 
miano Pinto, viva physio- 
nomia de guzella; e a sra. 
Savio Amaral, 

Boldini e Helleu, os pin- 
tores retratistas da moda, 
em França, si as vissem, 
neo certo que as immortali- 

riam em suas télas... 
Entre as jeuno files me- 

rece. ser, citada mademoí 
selle Encila Paes de Bar- 
ros, lindo vestido vermelho, 

5 

a pelo explendor de 
idade alegre, expan- 

siva e maguifica e pela fi- 
ajna cultura de seu espirito. 

Soas phraes causar 
tanta admiração como suas 
toilettes. 

Em meio de Ee mara- 
vilha e de tanta gente linda, 
estas eram, ali n'aquella 
festa, como. o são sempre 
em S. Paulo, as quatro prin- 
cezas da cidade, pelo luxo, 

mu pelo espirito e pela irradia- 
ção da belleza... 

JOÃO DA MAIA. 

Salão Azul 
— ma 

  

e ANNOS HOJE - 

Ae . d. Guiomar 
aire do prendada 
esposa do sr. dr. Caiado de 
Castro, illustre medico resi- 
dente em Jardinopolis. 
—Q estimado e provecto 

maestro sr. capitão Rodri- 

  

commer- 
ciante nesta praça. 

Rs para bebidas, 
        

fazem-se nesta ipoBraa: 
cores, ser- 

Bros artístico e Ra por pre- 

gos 

  
“ad 

j 

y 

 



  

   

  

  RT 
(Para Olivinha,) 

| Abi vae o meu is E, Ro a lembrança, 
Dos vinte annos que foram e que não voltarão... 
Nós soifremos do Tempo a pértida mes 
Mas o papel, querida, esse não soffco, nã.     y Guarda-o comtigo, a sós, no recôndito d'al: 
No templo da paixão, no “cofire do teu peit 
E fita-o, men amôr, com socêgo e com na 
Quando rugir da Dôr o temporal desfeito 

   

* Não é am presente, não, é um mudo contidente, 
"Que vae do nosso amôr o fundo interpretar ; 
- Si és boa, si és sincera e carinhosa e crente, 
Reino no ten silencio em horas de seismar... 

Elle te ha de dizer do meu desejo mude, 
As grandes convalsões die eu sinto sem te vêr; 
E ha de dizer-te mais... Ha de dizer-te tudo, 
“Tudo quanto eu jâmais. te poderei dizer... 

  

Não sei porque assim triste, e immovel,e poeivento, 

Elle tem esse dom de tudo transmitir : 
Transmittir os géstos meus... o meu amor sedento.. 

embóra mudo diz meu modo de sentir. 

Guarda-o comtigo, pois, que si eu morrer, creança, 
Elle te ha de servir para consolação, 
—Nôs solfremos do Tempo a pértida aa 
—Mas o papel, querida, esse não solíre, n 

A. Pinto COSTA. 

(Inconfidentes, Agosto, 1921). 

  

e Coveiro de illusões & 
Bem sei que, em vendo o mew, o teu olhar desvia, 
procurando, a sorrir, fitar um outro olhar... 
e tu sabes tambem que a minha bocca é fria 
e só tem expressões para te despresar... 

E vivemos assim, na eterna ha ypocrisia, 
com os labios a o à suspirar. 

atonia, 

ardendo como um sol=e frios como um “ar. 

Pois se um dia, afinal, na emoção imprevista, 
enlevados na teia esphingica do sonho, 
dissermos o que vae em nossos corações, 

veremos lego após o anceio da conquista, 
0 coveiro do tedio a nos seguir tristonho, 
no triste funeral das nossas ilusões. 

EDGARD VIEIRA. 

  

Poris e deslocarim-nos pa- 
a LDO o pela neces- À Moda a em Nova-Fork - Ru 
serem AD os prai os em. 

Nova York está mantendo Pct na defesa da Pran- 
com grande vantagem Desa loa, Os americanos se viram. 
proprio centro creador Se na contingencia de. erear 
modas e a capital possue! produzir seus proprios 
boje em dia a nova Escula | mode elos“, explicou essa dis- 
de Modas de Nova York,! tincta senhor: 
que teve enorme desenvolvi-! E 
mento durante 0 parado da; 
guerra, em que as “midinet- 
tesá parisienses estavam 0c- 

   “E consego realisar 
tão bem essa nt que 

uma nova escola de mudas 

capaz de corresponder a to- 
| das as exigencias do “bou- 

Paris não conseguiu mais doir, americano. 
restabelecer o seu prestigio | Quando a guerra terminou 
sobre os padrões americanos o mundo elegante de ambos 
'de córte e dóra em deante/os lados teve grande eurio- 
a sua independencia E oe em verificar se essa 
mais do que assegurada pa: nova escola americana de 
ro futuro. [modas poderia manter a 

ção de vestidos. 

lado do | 
revelon) 

  

Companhia Nacional 
escerseso Mg Tecid 

  

    
  

Fiação e tecelagem « 

“Sant An 
       

  

  

Sulagem -- Sacco - Lona branca - 

“edros pata Colchões de 

- Tapeles     
  

Fios de juta simples ou 
   

    

  

  
        

   

  

a 
  

ÃO PAULO 

  

   

  

   
    

  

rar que existem, dns a ida- 
des no mundo 

cosmopolitano Tennido em 
  

da moda—Paris e Nova 
Yoik—cada qual trabelhan- 

temente uma da outra. 

A escola americana apre- 
senta actualmente uma ac- 
centuada tendencia para os 
estylos complicados, ao pas- 
so que a parisiense para à 
mais completa e absolnta 
simplicidade“, na opinião. de 
lady Gordon Dull. 

As ultimas ereções nóva- 

yorkinas incorrem em toda 
sorte das mais ecaprichosas'   Ru do Lady |Stã propria feição caracte-. 

4 Gordon Dali, directora dali o ol Se novamente, paso mais im-|S2ria à carvar-se deante de 
*Paris e atomar seus mode- 

2º | os na rua de la Paix. 
| Com grande regosijo os 

«| Dova-yorkinos mostraram-se 

  

         

  

    

  

E Paris, depois de o ve-| 
icado o desenvolvimento 

d 

   

    

     
   noi 

fantasias ao passo que as 
parisienses voltaram à sim- 
a e despreteneiosa utili- 

Sta À 

| Ella attribue essa ae 

acto e que o   
      
     

Ro os submarinos mo durante o tempo da nu 

o 
caracteristica e intacta co- (4 nã 

do por si só, independen-! 

ari 

mento 
os lados do oceano, e veri- 
ficaremos — invariavelmente 
que os vestidos de desenhos 
extravagantes sempre são 
usados por, american ao 
passo que as mais simples 
e modestas creações são ex- 
hibidas pelas francezas*, 

do ele- | 

  

feminino de ambos = 

  

   

  

      

  

    

       

    

    
   

  

  

o a 
ronchite: 

GonsHpaFDERIC Eu Suche é e todas doença jo pei 
a garganta. E' eíficaz na cura da Asthma. 

DESINFECTA E FORTE 

    

  

  

  

  

  

“Revista Compncteial,, 
“Temes sobre a nossa 

mesa de labores om bel] 
  

   
   

       

5 “Oficina artistica": É ; 
mpliam-se e diminuen-se, om. 

tade, nro para bordados, 
ehoados, 

Rua José SO 13 

  

   
  “ao n.   

da conceituada “Reyista) 

Commercial* do Rio e 
Janeiro       
   

        

    

  

  
   
   

  

   
    

  
    

p 
aa de José Landi & ri: 

0, onde, por pouco, 
o, ficareis com m 

ompletamente no-  



  

   

    

  

7 riges— Erpor "tadores e 
tes por atacado 

cantes dos Ro s 
=— - toilette 

    

[6% Commercian- 

abónetes para 

  

   
         

     

  

   

   

  

Vinhos “sy Periores; e outros arti inherentes a este ranio de mercio 

  

Doutor Costa 
Faulo (Brasil) 

PDAS ESTA 
ON 

   
   

  

   

        

    

  

de A firmazens Geraes 

       

          

   
    

dos impostos predial, 
tá ento esse a pesa pão 

ica marcado o praz    Mou, uma serie de. 
ERR em os 

         

  

stado, a esta Teparti E 
na Ra Ras 

  

  a fundação | 
até os dias tp              

       

    

enthusiasmo 
preferencia com que dis- 
tingue a nossa Fonafaa aa 
para a publicação do sen). 
trabalho, que deve serl' 
interessante e digno dal E E atenção do povo desta) Villa Madruga 
terra. 

1 João Carlos Rs 
Antonio . 

   

    
    

  

     

   

    
   

  

    

    

   

  

     
“OS. Paulo Tapira        

  

    

    
     

   

constituida, à AVENIDA WILSON N, O: NAZARETH, MOO'C JA, e moc 
“Tecebem-se em depc sito quaesque 

tre as quaes: 

ia, Kerozene, 

    

   
todo gener paiz ou ex 

“que se remeiterão a quem pedir, 

hittem-se conhecimentos de deposito e WAR 
sobre as mercadorias (negociaveis na Cai 

1ijo2 

escriptorio da Companhia estará 
os dias uteis, das S8'ás 17 horas à 

Rua Boa Vista no 35 — 5. PAULO SER 

* AGENTES EM SANTOS: 

Nazareth, Teixeira & Cia. 
RAÇA DA REPUBLICA, 34 

de 21 de Novembro de 1903. 
   

  

refeitura Municipal 
LETRAS SORTEADAS 

mel José Ribeiro Motta Sobrinho, Prefeito 
nicipal desta cidade de Espirito Santo do 
hal, Estado de São Paulo, ete. 
Z saber que procedeu fetos pe 14 on 

epartição, ao 20º. sorteio de giras do em- 
E a nara Municipal, de 8 ds 

63, de 10 d 
50 (eia) 

    

2325 1646 8201 8479 
153 2291 707% 6464 

2416 432 2317 3625 
1961 7061 4590 294 
8155 7483 4873 | 395 
3245 4259 3691 5937 
1244 1398 2017 4815 

"que, para constar, se expede o pre- 
. Eu, Hermogenes de Mello Junior, Se- 

feral da Camara e da Prefeitura,o escrevi. 
a Geral da Camara e da Prefeitura 
Espirito Santo do Pinhal, em 10 de 
1921. 

O Prefeito Municipal : 

  

armazens daquella Companhia, recente- 

do | parcial, 
mercado-| a capital sch a Jamino- 

Café, id Cerezes, filgo- 
d 

ro, conforme a do e neTAE das tabellas de 

iquidação de S, Paulo), de accôrdo com a 

sempre 

eoufeccionam- so menta oiii 

Augusto Manitato 
Caetano Jos: 
Negri José a 
Primo Negri 

vm timilio Romão 
ue se publica| Angelo Negri 

É É José Bertnici 

           Recebemos 

         

   
   

  

   
     

    

    
     sa redacção do nosso il 
Insire confrade sr. 
Francisco Monteiro 
Araripe E cara 

pa que Jodo sx; Er 
sem eme gocio, dn 

Abelardo! dos Santos 
“| José Antonio dos Santos | 

de Francisco Mainetti        

[= =        

  

    

    

João Puto 
“ 
e ' 
“ 
   seus anmuncios nesta folha. 

  

a “ 

Sebastião Malachias 
“ fi          a 
“ 

pi ca RA 

“A Razão: É E 
Com o seu numero de|Manoel Francisco Anzanha, 

domivgo ultimo, entrou Eenao 
para o quarto anno de 
publicidade, “A Razão* Affonso Rinotolo 
de Casa Branca, jornal 
muito bem feito, que é 
redaetoriado por diversos 
belletristas de comprova- 
do mérito intellectual. 
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    A dos Santos 
“e ANA 

    

Rua “dos Mineiros 

| Carlos Bergamin ; 
Jeronymo, Angelotti 

    
Nossos parabens.         Jacintho Ferreira de Mello 

aca elis 

  

a eos ga 
0: 

  

    

  

   
a doa Ramos” 

gantes e duraveis, procu- 
em sempre a “Sapataria Smart“ 

de Carlo Fepasrai à o artista da 

      

Eráncisso Julio, Fernandes. 

  

Ei Rd 
Romen de Caralho 
Antonio Yagallo 
Negri Asa 

“ 

Honoria Asia Conceição 

    

   “a Uniãos 
No dia 7 do corrente, 

commemorando a (lata de 
nossa Independencia, 4 
União que se publica em) 
S. Adelia, deu uma edi- 
ção especial de muitas Na rd Drarte 
páginas, ornadas de eli io moreira 
chés e impressas à cores) Manoel Agostinho 

      

    
     

    

      

   

  

   
     

         

  

    

     

   

    

  

   

  

   

   

  

  

   

rsas. Benedicto Ferreira j 
Ae Eai pata Barretos 

— Tyrographo — — [João 
it, um, hubil e ca-ly s 

prich ra trabalhar em Tous 

qualquer localidade do inter Pedr 

        

     

    

Ca Cartas é GL S 
a na Pinto sm ai 
do Pi E 

  

   
   

NvELOFrES, facturas e ontçon 
trabalhos typographi 

   

 



  

  

  

  

    
   
   
   

   
   

  

   

  

    

Grande “stotel Lealdade”, or preferido de     
  

  

  

  
  

    

      
     

   

      

   

      

  

   
     

   

   

       

  

    

  

      

             
    
     

Ruas e Contribuintes Xes- Predial Viação Calha Total 

Villa Madruga Continuação 

Rua dos Mineiros 

Vinva Amorim terreno 13.000 RIP A 13.000 
+ da o 13.000 13.000) - 

rovigo Angelo a 13000 13.000 
Ê - “ 13 000 13.000 

Amador Machado Florence Es 13.000 13.000 
Constantino Corsi e 18.00» : 13.000 

Ee a E 13.000 13.000 
Francisco Alves Leitão q 13.000 o 13.000 
Diamantino Herculano E 13.00 13.000 
Josê Simionato 22 12.900 6.509 21.900  - 45.500 
Agostinho Medeiros Baptista terreno 13.000 13.000 
Viuva Amorim E 13.000 ) = 13.006) 

po o ga 13.000 13.000 || 
Ea hi o 13000 13.000 
e o E 13.000 « 13.000 
gs pe de 13.000 13.060 
e E : 13 000 - 13.000 
E E E 13 000 13.000 
a Fº E 13 000 13.000 , Francisco Rodrigues Lima er 13 000 — 48.000 acce-sorios: para RREO 
“ w "e “é 13000 - 13.000. N * Motocgeletas, 

Ho idba Eeaniicd Rosas fe 26 000 É 96.000) OFFICINAS PARA 
“João Gonçalves Oliveira dx 13.000 j 13.000 = E E a uta João Rodrigues Pinto e 56 000 26000! Concertam-se quaesquer peças a o amoxve Í 

Lourenço Vaisechi 38 14.000 3.udo tido: Tem mochanicos Nabeis vindos da E: 
a E 4o 14.000 3 buo 17.500 'Prabalho sotido- Bém Ivho e gurantido 

Vinva Amorim terreno 13 0no E 15.000 S 
E He o 13.000 A 13.000 

Aliredo Monte. Negro a 13.000 * 13.000 

E Ei a E 13.000 — 13.000 
RO A É 13.000 13.000 

x 13.000 13.000 

E Continia) o ua 
( E ) ig da rege o oiii e] 

“desta folha: e     
  

     Casa, Jieal” W Completo sortimento de molhados finos, com secção de louças, 
ferragens e mindezas. Deposito permanente das afumadas telhas cu: | a - vá Pio Maris Di s e das semelhantes às “francezas“ Jubricadas em Mogy Guassi 

— podendo fornecer qualquer quantidade a. “preços modicos. — 

    

  

Comprem na CASA IDEAL.— Pe e —P ad a p AL.—Peçam pelo telephone.—Faz-se entrega à domicilio. do ada vendeto sem prime 
Teleptone 89 — Rua dos Paulistas n. 7 — Vila ind Negro — ESPIRITO E ad DO Ei CR RR EM 
 


